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Comercialização de animais na Expointer ultrapassa R$ 10 milhões
A comercialização de ani-

mais da Expointer 2008 supe-
rou em 10,27% as vendas do
ano passado e resultou em fa-
turamento recorde. Segundo
dados da Secretaria da Agricul-
tura (Seappa), a venda de 1.878
espécimes durante o evento mo-
vimentou R$ 10.651.532,00,
contra R$ 9.676.502,00 regis-
trados em 2007, com a nego-
ciação de 2.560 exemplares de
diferentes espécies e raças.

O faturamento total foi de
R$ 383,5 milhões, resultado da
venda de animais, máquinas,
implementos agrícolas, artesa-
nato e produtos da agricultura
familiar. O volume é 191,2%
maior do que na edição passa-
da da mostra, quando foram
negociados R$ 131,7 milhões.
O balanço foi divulgado pela
governadora Yeda Crusius no
último domingo da feira e in-
clui a movimentação financei-
ra ocorrida até o meio-dia. O
setor de máquinas e implemen-
tos agrícolas foi o maior res-
ponsável pelo incremento nas
vendas, com R$ 370,37 mi-
lhões, acréscimo de 208,35%
em relação a 2007, quando fo-
ram comercializados R$ 120,11
milhões. O número de visitan-
tes caiu de 695 mil em 2007
para 435 mil neste ano, segun-
do a empresa Estacione Bem,
responsável pela bilheteria e
pelo estacionamento.

Para o presidente do Sis-
tema Farsul, apesar de os da-
dos serem positivos, é neces-
sário repensar a forma de le-
vantamento dos números da
Expointer, especialmente de
máquinas e implementos agrí-

colas. A estimativa de comer-
cialização do setor está base-
ada nos pedidos de financia-
mento, e não nos negócios
efetivados. “Teria que ter ou-
tra forma de avaliar que não
apenas os pedidos.”

Sperotto ainda informou,
durante entrevista coletiva de
balanço da mostra, no dia 7 de
setembro, que sugeriria à go-
vernadora Yeda Crusius que
seja debatida a gestão do even-
to. Para ele, é necessário fa-
zer investimentos no parque,
o que possibilitaria o cresci-
mento da Expointer, mas re-
conhece que o Estado não tem
capacidade para injetar recur-
sos. “Não podemos perder
tempo. Nossa data não é da-
qui um ano, é maio, quando
acontece a Fenasul.”

Uma das questões a serem
resolvidas – e que dependem da
estrutura do local – é o aloja-
mento para os peões que tra-
balham na exposição. Como
foram impedidos de dormir ao
lado dos animais, foi necessá-
rio alojá-los em hotéis e casas
próximas ou na área de cam-
ping do parque Assis Brasil. “A

questão dos peões prejudicou
muito, porque chegou a circu-
lar a posição de boicotar a Ex-
pointer. Mas a casa decidiu le-
var essa discussão para o even-
to e, após, se dedicar com afin-
co para ver qual posição vai
adotar.” Em assembléia geral
extraordinária da Farsul, no dia
18 de agosto, havia sido deta-
lhado o regimento do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego so-
bre acomodação dos peões.
Conforme a legislação traba-
lhista, todos os trabalhadores
deveriam estar devidamente
registrados. O empregador de-
veria garantir período de re-
pouso entre duas jornadas de
trabalho, sendo a remuneração
normal acrescida de 25% para
o trabalho noturno (entre as
20h de um dia e as 4h do se-
guinte). O empregador deveria
garantir aos trabalhadores con-
dições adequadas de alojamen-
to, sendo proibido o repouso
entre as baias ou ao relento. Os
alojamentos deveriam ter ca-
mas com colchão, separadas
por no mínimo um metro, sen-
do permitido o uso de beliches;
armários individuais para guar-

da de objetos pessoais; entre
outras determinações.

O tema dos alojamentos
também foi tratado, durante a
Expointer, com o ministro do
Trabalho, Carlos Lupi, que vi-
sitou a exposição. Conforme
Sperotto, Lupi teria informado
que o ministério está disposto
a contribuir com parte da ver-
ba necessária para os investi-
mentos. Porém, Sperotto criti-
cou a ausência do presidente
Lula e do ministro da Agricul-
tura, Reinhold Stephanes. “Não
há justificativa. Um ano antes
pedimos para o ministro agen-
dar a vinda na abertura da Ex-
pointer 2008. Foi um desleixo
não ter vindo.” Stephanes foi re-
presentado, na abertura oficial da
Expointer, pelo ministro substi-
tuto, Silas Brasileiro. Outro pon-
to positivo foi a vinda do vice-
presidente da República, José
Alencar. Ele foi agraciado com
o troféu Senar – O Sul.

Da União, Sperotto espera

Sperotto (ao microfone) apresentou balanço no último dia da feira Feira de Novilhas Selecionadas terminou com média de R$ 1,17 mil

que a mesma atenção dispen-
sada ao pré-sal seja dada aos
“15 centímetros de superfície”
usados para a produção de ali-
mentos. “Ao invés de se inves-
tir em algo que não se sabe

nem a quantidade, quero que
as prioridades sejam revis-
tas.” Para ele, uma das medi-
das que deveriam ser adota-
das em prol da agricultura na-
cional é a renegociação efeti-
va das dívidas do setor. “Em
um ano e meio, aconteceram
três anúncios de renegocia-
ção, mas é sempre o mesmo.”

Da programação desenvol-
vida pelo Sistema Farsul na
Expointer, Sperotto destacou a
reunião da Federação das As-

sociações Rurais do Mercosul
(Grupo Farm) como positivo.
O objetivo do encontro foi de-
finir uma posição em relação à
fome e à falta de alimentos no
mundo. Como há mais de 100

milhões de hectares no Merco-
sul para ampliar a área planta-
da, o grupo decidiu que será
feita a solicitação de ações dos
governos dos países membros
do bloco a fim de estimular o
aumento de área cultivada. Na
exposição do Prado, no Uru-
guai, ainda neste mês, o Gru-
po Farm reúne-se para quanti-
ficar o volume financeiro que
será pleiteado para o desenvol-
vimento das ações.

Pistas
Mais uma vez, a Farsul foi

responsável pelas estruturas
no centro das pistas Central e
de Ovinos. Neste ano, os es-
paços, que permitem maior
conforto aos criadores e com-
pradores que participam de
julgamentos e remates, conta-
ram com o apoio das federa-
ções de Comércio de Indústria.
Por conta do uso do local de
remates de ovinos para o alo-
jamento de peões, a estrutura
montada na pista, neste ano, foi

mais elaborada e contou com
espaço próprio para a realiza-
ção de leilões.

A 4ª edição da Feira de No-
vilhas Selecionadas balizará os
preços das feiras de primavera
no Estado, avaliou o presiden-
te da Comissão de Exposições
e Feiras da Farsul, Francsico
Schardong. O evento aconte-
ceu no dia 6 de setembro, na
pista J do parque Assis Brasil,
e resultou em média geral de
preços de R$ 1.169,00. Duran-
te a Expointer, a Farsul rece-
beu 4.278 funcionários de 81
sindicatos rurais gaúchos.

Senar-RS
Também foram apresenta-

dos os números e projetos de-
senvolvidos no estande do
Senar na Expointer. O supe-
rintendente Eduardo Delgado
destacou o espaço de doma e
ferrageamento de eqüídeos,
oficinas de artesanato em pa-
lha de milho, trigo, fibra de
bananeira e lã; espaço guas-
queiro e dinâmica de GPS.
Também foram realizadas es-
quetes teatrais mostrando ao
público o diferencial que a
profissionalização traz para as
pessoas. Outro tema destaca-
do foi o programa Agrinho,
que conscientizou sobre sepa-
ração do lixo e preservação
da água e da natureza. Pelo
quarto ano consecutivo, o
Senar-RS instalou 340 lixei-
ras em diversos pontos do
parque Assis Brasil, facilitan-

do a coleta seletiva do lixo
durante a feira. Também fo-
ram assinados convênios para
preparação de mão-de-obra
especializada nas áreas de
fumo e leite.

Casa Rural
O coordenador da Platafor-

ma de Operações da Casa Ru-
ral, Fernando Pinheiro, apre-
sentou o Espaço Mercado, um
ambiente voltado ao mercado
de capitais, onde as empresas
Safras e Mercado, XP Investi-
mentos e TBCS Investimentos
demonstraram os produtos que
são comercializados em parce-
ria com a Casa Rural. O obje-
tivo das parcerias é oferecer
aos produtores rurais aceso às
informações de mercado im-
portantes para tomada de de-
cisões e investimentos, pro-
porcionando mais uma opção
de agregação de renda. A Casa
Rural também auxiliou a As-
sociação Brasileira de Criado-
res de Texel e a Associação

dos Criadores de Gado Holan-
dês do RS nos balcões de ne-
gócios. Várias intenções de
negócio foram manifestadas
no estande nas áreas de ferti-
lizantes granulados, rações
animais e calcário.

Sebrae
O Sebrae-RS lançou a 3ª

edição da Cartilha Sabores do
Brasil, com destaque para car-
ne suína e mel. Também reali-
zou encontro técnico de flori-
cultura, apresentou cases de
gestão rural e o projeto Redes
de Referência que envolve di-
agnóstico da pecuária de cor-
te, lançou roteiros de turismo

e realizou reunião nacional do
programa de indicação geográ-
fica. O superintendente do Se-
brae-RS, Derly Fialho, desta-
cou que a entidade tem ampli-
ado a participação nas três úl-
timas edições da Expointer.

Bancos
O total de solicitações de

financiamento ao BRDE atin-
giu R$ 164,73 milhões, valor
33,4% superior ao registrado
em 2007. Ao todo, foram 64
pedidos apresentados na Casa
do Banco, sendo que a maior
parte refere-se a propostas de
negócio no segmento do leite
(R$ 108, 2 milhões), seguido
por projetos de armazenagem
(R$ 10,5 milhões) e irrigação
(R$ 3,57 milhões). Já o Ban-
risul registrou 581 propostas
de financiamento, totalizando
R$ 28,2 milhões. Esse valor
representou um crescimento
de 71,5% em relação ao reali-
zado no ano passado. O Ban-
co do Brasil recebeu 2.854 pe-
didos de financiamento, no
valor de R$ 148 milhões, o que
representa incremento de
169,5% em relação a 2007.
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Nestor Hein, Sperotto, Lupi e Heron Oliveira trataram dos alojamentos


